
Almeida diz que foi 
traído e manda recado 
para JHC: “faça uma 

grande administração”

Investimentos da 
Prefeitura em novas 

estruturas de iluminação 
nas grotas ultrapassam 

R$ 1 milhão

Pág 08Pág 06 e 07Pág 05

Brota na Grota leva 
iluminação em LED a 
12 comunidades em 

três meses

Estrutura mantida 
pelo Município de Maceió 
ajuda na reconstrução de 

vidas e de sonhos

JHC destaca os esforços 
em infraestrutura e atração 

de investimentos 
no turismo

Maceió vai ganhar três voos 
Maceió vai ganhar três voos 

semanais para Lisboa a 
semanais para Lisboa a 

partir de outubropartir de outubro

JHC destaca os esforços em infraestrutura e 
JHC destaca os esforços em infraestrutura e 

atração de investimentos no turismo
atração de investimentos no turismo
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Currículos mal elaborados são empecilhos 

para uma boa entrevista de emprego

TURISMO

Maceió acaba de 

conquistar uma vitó-

ria importante para 

se consolidar entre 

os principais destinos 

brasileiros no mer-

cado internacional 

de turismo. A cidade 

está entre as novas ro-

tas aéreas anunciadas 

pela TAP, principal 

companhia portugue-

sa e uma das maiores 

da Europa.
A capital alagoana 

terá três voos sema-

nais para Lisboa, via 

Natal-RN, a partir de 

29 de outubro. Com 

esta novidade, a alta 

temporada de Maceió 

vai atrair ainda mais 

visitantes do Velho 

Mundo, gerando mais 

renda e oportunida-

des de trabalho. “O 

turismo é de grande 

importância para nós. 

Uma cadeia produ-

tiva que movimenta 

mais de 30 ativida-

des e gera milhares 

de empregos diretos 

e indiretos”, avaliou 

o prefeito de Maceió, 

JHC.
Segundo JHC, 

sua gestão tem feito 

“muitos esforços para 

atrair novos investi-

mentos e qualificar 

a infraestrutura ur-

bana, melhorando a 

vida dos maceioenses 

e deixando a capital 

mais preparada para 

receber visitantes”. 

Ele lembrou que a 

cidade participou do 

evento “Gol te Leva 

Brasil”, para apresen-

tar o destino a opera-

dores de Argentina, 

Uruguai e Paraguai.

Na ocasião tam-

bém foi mostrado o 

potencial do São João 

Massayó 2023, que 

impulsiona um perí-

odo tradicionalmente 

de baixa estação. Em 

sua segunda edição, 

o São João dobrou de 

tamanho e agora irá 

durar o mês inteiro, 

com 7 polos descen-

tralizados de festa e 

mais de 280 atrações, 

entre artistas locais 

e nacionais. “O São 

João Massayó já faz 

parte do calendário 

brasileiro de festas ju-

ninas e certamente é o 

maior entre os que são 

realizados nas cidades 

litorâneas”, afirmou 

JHC.
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Casa Abrigo 
garante apoio a 

mulheres vítimas de 
violência

Maceió vai ganhar 
três voos semanais 

para Lisboa a 
partir de outubro

POLÊMICA FINANÇAS

Nove em cada 
dez mães têm 

responsabilidade
no orçamento das 
famílias brasileiras

Nove em cada 
dez mães têm 

responsabilidade
no orçamento das 
famílias brasileiras

Lamentação

Ex-prefeito de Maceió, da Máfia 
do Lixo, diz que filhos de João 

Lyra nutrem inimizade com ele

Ex-prefeito de Marechal diz ainda que 
comprovou inocência em denúncia de corrupção

CRÍTICA

Pesquisa mostra que mães arcam 
de forma independente com as 

despesas das residências

Cristiano 
Matheus: 

“Sou perseguido 
até hoje por 
pessoas que 
demiti em 
Marechal”
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Antonio Carlos Lopes

NO MEIO DO POVO
O líder político e colunista Willames de Melo pres-

tigiou a primeira Marcha para Jesus no município de 
Barra de Santo Antônio, no litoral norte do estado. 
O evento foi liderado e conduzido pelo pastor Rodri-
go Wagner, líder da Igreja ADMCE na cidade, e con-
tou com a participação de vários cantores e bandas 
gospel. Uma multidão seguiu o trio elétrico ao som 
de muitos louvores pelas principais ruas da Barra.

CONTRATO SUSPENSO

NOVO DESTINO

A NOVELA CONTINUA

O Tribunal de Contas suspendeu contrato de R$ 
52 milhões da Prefeitura de Maceió. O ato de decisão 
foi publicado no Diário Oficial eletrônico do Tribu-
nal de Contas Estado de Alagoas (TCE-AL). A sus-
pensão imediata do contrato com a Trakto Brasil  foi 
devido à falta de licitação. A decisão foi tomada pelo 
presidente do TCE, conselheiro Fernando Toledo.

Maceió acaba de conquistar uma vitória importan-
te para se consolidar entre os principais destinos brasi-
leiros no mercado internacional de turismo. A cidade 
está entre as novas rotas aéreas anunciadas pela TAP, 
a principal companhia portuguesa e uma das maio-
res da Europa. Teremos agora vôo direto de Lisboa 
para a capital mais bonita do Brasil, nossa Maceió.

Em decisão monocrática, o presidente do Tri-
bunal de Justiça de Alagoas, desembargador Fer-
nando Tourinho, determinou que os vereadores 
da Câmara Municipal de Arapiraca realizem uma 
nova eleição para a Mesa Diretora da Casa,Tou-
rinho deu prazo de 30 dias para que a decisão

 A Saga dos Veiga ( I )
Historicamente, meu abasta-

do trisavô lusitano Lourenço Fer-
reira de Mello Sucupira da Veiga 
aportou no Valle do Parayba nos 
idos de 1838. Adquiriu léguas de 
terras na “ Princesa das Matas”, 
edificando o famoso Sobradão 
com status colonial, acoplado à 
Capela de São Lourenço, santo 
mártir (10.08.258) de sua solene 
devoção. Diga-se, de passagem, 
usou a força de 14 escravos al-
forriados que usava na labuta 
da Fazenda São Lourenço, isto 
é, Santuário dos Veiga da então 
Villa Lourenço que durou 74 
anos em sua justa homenagem.

À época, fundara a supracita-
da Villa que, por sinal, permane-
ceu até a chegada da Great Werten 
em 1912. Como já existia uma Es-
tação Lourenço de Albuquerque, 
impossibilitou a permanência da 
tradição. Daí, então, passou a cha-
mar-se de Paulo Jacintho até hoje. 
Atualmente, dirige àquela unida-
de municipal o alcaide Fontan, co-
nhecido pela alcunha de Chicão.

Seguindo a tradição familiar, 
surgiu meu empreendedor bisa 
Luís Veiga de Araújo Pessoa ma-
jor Lulu (1827- 1988). Herdou 
de seu ilustre genitor duas usinas 
de beneficiamento de algodão, 
Engenho de Açúcar, bem como 
investiu na agropecuária, des-
matando suas extensas léguas 
de viçosas terras para o plantio 
de lavouras de subsistência ren-
tável. Afora isso, empreendeu 
ações visando incrementar a cria-
ção de gado de corte e de leite.

Por outro lado, modernizou o 
famoso Sobradão, dotando-o de 
infraestrutura moderna, ou seja, 
realizou pintura interna na Capela, 
adquirindo imagens importadas 
de Portugal, compradas em Sal-
vador. Além disso, construiu um 
cemitério onde estão sepultados 
meus ancestrais, escravos e pes-
soas ligadas à família. Fora um 
realizador de magnânimas festas 
dado seu prestígio social com a 
nata daquela época. 

Nesse contexto histórico fa-

miliar, brotou o famoso José Luís 
de Veiga Lima - capitão Cazuza 
(18.05.1870 - 23.01.1945). Ho-
mem de fibra, agricultor, fazen-
deiro forte, temente a Deus, soube 
gerenciar o patrimônio herdado 
com muita proficiência. Contraiu 
núpcias pela primeira vez com 
Josepha Fernandes Costa, filha 
do famoso cel. Manoel Fernandes 
Costa - Inácia Fernandes Costa. 
Dessa união, brotou o filho pri-
mogênito João Veiga de Lima 
(24.04.1892 - 08.12.1963). Fora 
criado pela avó numa deferên-
cia especial do capitão Cazuza.

Viúvo pela segunda vez, 
casou-se com Josefa Teixeira 
Lima (Dona Moça), minha avó 
desconhecida. Filha de Pedro 
Theotônio da Cunha Lima e Jo-
sefa Leopoldina Teixeira de Vas-
concelos de Lima, proprietários 
da Fazenda Mata Limpa. Jovem 
com 22 primaveras, deu mui-
tas alegrias ao também jovem 
esposo com 26 anos.            

A Força da Ancestralidade
Chegamos a Vila Verde no 

final da tarde. Era mês de abril, 
final dos anos 80. Fazia um frio-
zinho gostoso. Depois de um dia 
inteiro dirigindo desde Lisboa, 
finalmente estávamos perto do 
nosso destino. No hotel, falei 
com a gerente sobre o motivo da 
nossa viagem: busca pela ances-
tralidade.

- E qual é a sua família? – 
perguntou-me a moça, muito 
educada.

- Fonseca. Tenho aqui uma 
lista com os nomes dos irmãos 
do meu avô.

- Deixe-me vêire, pediu-me, 
modulando a voz em delicioso 
sotaque de fado.

Concluímos que o avô dela 
era irmão do meu avô, ambos 
já falecidos. Apenas meia hora 
nos separava das nossas origens. 
Não deu para esperar o dia se-
guinte. Eu, minha mulher, minha 
irmã e meu cunhado deixamos o 
cansaço de lado e fomos assim 
mesmo, já começando a escure-
cer.

Na Freguesia de Paçô, entra-
mos no primeiro bar, falamos so-
bre o motivo da nossa viagem e 
o nome da família. Um homem 
que estava ali perto ouviu nossa 
conversa e veio até nós. Era o 
marido de uma prima do meu 
pai. A partir daí foi tudo festa e 
emoção. Para nós e para eles. 

Tinham até fotos nossas, que a 
minha tia havia enviado nas suas 
correspondências.

Conhecermos vários paren-
tes, estivemos no quarto onde 
o meu avô nasceu, em maio de 
1888, mês e ano da Abolição, 
por coincidência. Tiramos fotos 
em frente à igrejinha onde ele 
foi batizado e onde também se 
casou com a minha avó.

Atravessamos o Atlântico, 
rodamos vários quilômetros. 
Quantos de nós já fizemos aven-
tura semelhante? É a força da 
ancestralidade que nos move e 
nos faz sentir orgulho de sobre-
nomes, que muitas vezes são 
comuns, como o nosso. Mas é 
nosso, parte de uma cadeia de 
afetividades bem definida na 
linha do tempo. São os laços 
de família, bem apertados, bem 
identificados.

Tempos depois, já no Rio de 
Janeiro, li no jornal um artigo do 
Nei Lopes, compositor e estu-
dioso das culturas africanas, em 
que ele observava que os afro-
descendentes brasileiros não têm 
sobrenomes africanos, mas por-
tugueses. É que os escravizados 
acabavam sendo identificados 
pelos nomes dos seus senhores, 
como um certificado de proprie-
dade. E os seus descendentes 
têm que carregar esses sobreno-
mes pela vida afora. Como é que 

eu nunca tinha pensado nisso 
antes?

Os negros eram capturados 
em regiões diversas da África, 
com culturas, religiões e línguas 
diferentes, mas quando chega-
vam aqui viravam uma coisa só: 
mão de obra, sem passado, sem 
futuro, sem história. Misturados, 
apartados das suas famílias, ven-
didos separadamente dos filhos, 
mulheres, maridos, amigos.

Os seus nomes de origem 
eram trocados por outros, muitas 
vezes com requintes de cruelda-
de, usando o mesmo nome do 
traficante que os vendeu.

Lembrei-me da minha via-
gem a Portugal. Talvez tão sofri-
do quanto a perda da liberdade 
seja a privação da ancestralidade.

Felizmente, muitos dos nos-
sos irmãos afrodescendentes já 
perceberam que, agora que o so-
brenome é seu, podem, com sua 
dignidade, fazer dele um motivo 
de orgulho e não de dor. Honrar 
esse sobrenome será uma home-
nagem aos seus antepassados e 
não aos senhores deles.

Conhecer um pouco da his-
tória ainda é o melhor caminho 
para compreender, respeitar e 
exercitar a empatia em relação 
aos nossos irmãos afrodescen-
dentes.

Chico Fonseca
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VOLTA POR CIMA

CRÍTICA

O ex-prefeito de Ma-
rechal Cristiano Matheus, 
fenômeno da TV que vi-
rou vencedor nas urnas, 
fez revelações e confirmou 
pré-candidatura à Prefei-
tura de Marechal durante 
o podcast “Política Sem 
Off”, do jornalista Wad-
son Regis. Segundo Ma-
theus, ele levou o modelo 
de administração de Cíce-
ro Almeida para aplicar no 
município vizinho de Ma-
ceió. Enquanto não realiza 
seu sonho de voltar à pre-
feitura de Marechal Deo-
doro, Matheus vai pres-
tando serviços à máquina 
administrativa de Alagoas.

Se até o ano passado 
ele atuava na Secretaria 
de Comunicação, sua área 
profissional, agora vai tra-
tar de agricultura e pecu-
ária. Ele foi nomeado em 
março pelo governador 
Paulo Dantas assessor es-
pecial da Secretaria de 

Agricultura, onde pode 
demonstrar novos talen-
tos. Sobre sua passagem 
pela Câmara de Maceió, 
Matheus, durante pod-
cast, declarou que o Le-
gislativo da capital foi uma 
escola. “Era composta por 

uma equipe muito firme”.
“Nunca deixei de ou-

vir o cidadão e atender 
as pessoas. Quanto aos 
servidores, nós somos 
passageiros, mas o servi-
dor vai ficar”. Declarou 
também que os proble-

mas que teve na Prefei-
tura de Marechal foram a 
partir de amigos, que no 
caminho, se mostraram 
verdadeiros inimigos. À 
época, declara que rece-
beu conselhos dos mais 
próximos: “Cristiano, não 

coloque na prefeitura pes-
soas que você não irá po-
der demitir”, relembrou. 

“Tirei pessoas no início 
do meu mandato, que me 
perseguem até hoje me ca-
luniando e denunciando. 
Me jogando na plateia da 
Justiça e da polícia, mas 
aos poucos, conseguimos 
comprovar que estávamos 
com a razão”. Falou que 
foi inocentado das acusa-
ções da Justiça, que o afas-
tou de prefeito em 2016. 

Em setembro daque-
le ano, a  Justiça Federal 
decidiu afastar do cargo o 
então prefeito de Marechal 
Deodoro, acusado de co-
meter irregularidades que 
causaram prejuízos aos 
cofres públicos. O pedido 
de afastamento foi feito 
pelo Ministério Público 
Federal (MPF) e acata-
do pela juíza da 2ª Vara 
da Justiça Federal, Isabe-
le Carvalho de Oliveira.

O ex-deputado federal 
e ex-prefeito de Maceió, 
Cícero Almeida, conhe-
cido por trocar partidos 
como troca de cueca, diz 
que se sente traído por 
“amigos do poder”. A de-
claração ocorreu nesta se-
mana no podcast Política 
Sem Off, apresentado pelo 
jornalista Wadson Regis. 
Ainda segundo Almeida, 

o escândalo do lixo foi 
provocado por um aliado 
que, por não ter sido in-
dicado para ser seu vice, 
optou pela vingança que 
desgastou sua imagem. O 
ex-prefeito da capital tam-
bém diz que voltará às ur-
nas nas eleições de 2024.

Para refrescar a memó-
ria, o Ministério Público 
Estadual de Alagoas en-

trou com a ação civil públi-
ca em novembro de 2010 
contra o então prefeito de 
Maceió Cícero Almeida e 
mais 15 pessoas por ato de 
improbidade administrati-
va devido a irregularidades 
em contratos de limpeza 
urbana. O esquema foi 
denunciado em 2005 pelo 
então vereador Marcos 
Alves, falecido em 2011. 

O prejuízo aos cofres 
públicos foi estimado em 
R$ 200 milhões. Investi-
gações realizadas pelo Mi-
nistério Público Estadual 
nos anos de 2005 e 2006 
concluíram que, ao invés 
de realizar licitação para 
contratação da empresa 
encarregada da coleta de 
lixo na cidade, a prefei-
tura forjou a renúncia da 
Construtora Marquise S/A 
ao contrato vigente e fabri-
cou uma emergência para 
justificar a celebração de 
contrato com a Viva Am-
biental e Serviços Ltda.

Disse que por causa do 
escândalo quase perdeu o 
mandato, podendo con-
tar com o apoio do usi-
neiro falecido João Lyra. 
“A última visita que fiz a 
ele foi na Santa Casa. Na 
hora que cheguei lá, ele 
disse que os filhos estavam 
chegando, para eu ir em-
bora, porque não gosta-
vam de mim. E eu tive que 
sair”. Lyra morreu no dia 
12 de agosto de 2021. Já 
debilitado, teve sua saúde 
agravada pela covid-19.

A filha de Lyra, Lour-

dinha Lyra, chegou a ser 
vice-prefeita de Maceió 
durante a primeira gestão 
de Cícero.  O ex-prefei-
to da capital também diz 
que voltará às urnas nas 
eleições de 2024. E man-
dou um recado para JHC: 
“Por ser jovem e ter histó-
rico político que envolve 
a família, tem a missão de 
fazer uma grande adminis-
tração, o que Rui não fez”. 
No ano passado, Almeida 
tentou uma vaga para de-
putado estadual, mas de-
sistiu no meio do caminho. 

Condenação - Em 
2018, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) deci-
diu, por maioria dos votos, 
cassar o mandato do então 
deputado Cícero Almei-
da (PHS-AL, à época). O 
parlamentar foi condena-
do por infidelidade par-
tidária em ações movidas 
por seu antigo partido, o 
PRTB. Eleito em 2014, 
o ex-deputado deixou a 
sigla em setembro do ano 
seguinte para ir para o 
PSD, mas não apresentou 
justa causa, como deter-
mina a lei dos partidos.

Cristiano Matheus: “Sou perseguido até hoje 
por pessoas que demiti em Marechal”

Ex-prefeito de Marechal diz ainda que comprovou inocência em denúncia de corrupção

Ex-prefeito de Maceió, da Máfia do Lixo, diz que filhos de João Lyra nutrem inimizade com ele
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Almeida diz que foi traído e manda recado 
para JHC: “faça uma grande administração”
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Maceió vai ganhar três voos Maceió vai ganhar três voos 
semanais para Lisboa a semanais para Lisboa a 

partir de outubropartir de outubro

JHC destaca os esforços em infraestrutura e JHC destaca os esforços em infraestrutura e 
atração de investimentos no turismoatração de investimentos no turismo

5MACEIÓ, 13/05 A 19/05 DE 2023 - ANO III - EDIÇÃO 111
R$ 2,00 - WWW.REDEREPORTER.COM.BR

Currículos mal elaborados são empecilhos 
para uma boa entrevista de emprego

TURISMO

Maceió acaba de 
conquistar uma vitó-
ria importante para 
se consolidar entre 
os principais destinos 
brasileiros no mer-
cado internacional 
de turismo. A cidade 
está entre as novas ro-
tas aéreas anunciadas 
pela TAP, principal 
companhia portugue-
sa e uma das maiores 
da Europa.

A capital alagoana 
terá três voos sema-

nais para Lisboa, via 
Natal-RN, a partir de 
29 de outubro. Com 
esta novidade, a alta 
temporada de Maceió 
vai atrair ainda mais 
visitantes do Velho 
Mundo, gerando mais 
renda e oportunida-
des de trabalho. “O 
turismo é de grande 
importância para nós. 
Uma cadeia produ-
tiva que movimenta 
mais de 30 ativida-
des e gera milhares 

de empregos diretos 
e indiretos”, avaliou 
o prefeito de Maceió, 
JHC.

Segundo JHC, 
sua gestão tem feito 
“muitos esforços para 
atrair novos investi-
mentos e qualificar 
a infraestrutura ur-
bana, melhorando a 
vida dos maceioenses 
e deixando a capital 
mais preparada para 
receber visitantes”. 
Ele lembrou que a 

cidade participou do 
evento “Gol te Leva 
Brasil”, para apresen-
tar o destino a opera-
dores de Argentina, 
Uruguai e Paraguai.

Na ocasião tam-
bém foi mostrado o 
potencial do São João 
Massayó 2023, que 
impulsiona um perí-
odo tradicionalmente 
de baixa estação. Em 
sua segunda edição, 
o São João dobrou de 

tamanho e agora irá 
durar o mês inteiro, 
com 7 polos descen-
tralizados de festa e 
mais de 280 atrações, 
entre artistas locais 
e nacionais. “O São 
João Massayó já faz 
parte do calendário 
brasileiro de festas ju-
ninas e certamente é o 
maior entre os que são 
realizados nas cidades 
litorâneas”, afirmou 
JHC.



“Vir para o abrigo mudou a 
nossa vida”.  Este foi o relato 
de uma mulher vítima de vio-
lência acolhida na Casa Abri-
go de Maceió – Viva Vida. A 
unidade, única no Estado de 
Alagoas, é mantida pela Pre-
feitura de Maceió e tem a mis-
são de reintegrar, proteger e 
apoiar as vítimas de violência 
na capital alagoana.

Karine, 34 anos, baiana, 

mãe da Alice, de 8 anos, e da 
Amanda, de 2 anos, veio mo-
rar em Alagoas para melhorar 
de vida. Mas ao chegar aqui 
ao invés de proteção e cari-
nho, suas filhas sofreram abu-
so na casa de um parente e o 
desespero abalou toda a famí-
lia, que não tinha mais para 
onde ir.

Após a denúncia do abu-
so, Karine foi encaminhada 

para a Casa Abrigo de Maceió 
– Viva Vida e partir daí, ela 
pôde iniciar o resgate do seu 
projeto de vida. O acolhimen-
to na unidade é totalmente si-
giloso. A Secretaria Municipal 
de Assistência Social (Semas) 
explica que o Viva Vida ofe-
rece apoio para mulheres que 
tenham sofrido violência, seja 
ela física, doméstica, psicoló-
gica, sexual ou patrimonial.

O caso de Karine foi um 
pouco diferente porque quem 
sofreu a violência foram suas 
filhas e ela precisava de um lo-
cal que acolhesse elas três nes-
te momento difícil. 

“Não tinha vaga em um 
abrigo para ficarmos juntas e 
não queria me separar delas. 
Nos acolheram aqui com mui-
to amor e carinho, nesse mo-
mento em que precisava ficar 

junto das minhas filhas”, con-
tou emocionada.

A assistente social da unida-
de, Ana Cláudia, contou que 
ao chegar ao abrigo, o olhar de 
Karine era de profunda triste-
za. Segundo a especialista, ela 
não conseguia nem encarar as 
pessoas. Mas hoje a situação 
dela já é bem diferente, sus-
tenta Ana Cláudia. 

“Ela sempre foi muito re-

ceptiva as nossas orientações 
e demos o apoio que ela e as 
filhas precisavam. E Karine 
foi mudando. Uma das coisas 
que ela queria aprender, era 
ler e escrever.  Então, as edu-
cadoras sociais começaram a 
fazer um trabalho com ela e 
hoje ela já consegue assinar o 
nome. É uma vitória para ela”, 
destacou.

PROTEÇÃO
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Estrutura mantida pelo Município de Maceió ajuda na reconstrução de vidas e de sonhos

Casa Abrigo garante apoio a Casa Abrigo garante apoio a 
mulheres vítimas de violênciamulheres vítimas de violência

A mulher que chega ao Viva Vida passa por atendimentos com assistentes sociais, psicólogos, advogado, edu-
cadores socais, para que sejam dados os encaminhamentos necessários. A equipe auxilia a vítima a reconstruir 
seu futuro, com ações como retirada de documentos até a inserção no benefício do auxílio-moradia. 

Foi o que aconteceu com Karine. Ela e suas filhas passaram por atendimento médico completo. As crianças 
já estão matriculadas em uma escola e Karine também vai começar a estudar na mesma escola. 

Uma nova residência para a família está sendo procurada. Uma oficina de doces foi feita por Karina. Este 
conhecimento ela pode usar para gerar uma renda própria. Bolos e tortas, ela já é craque. E entre um bolo e 
outro, faz planos.

“Quero estudar e quero que minhas filhas estudem também para terem uma vida melhor. Meu sonho agora é 
ter uma casa própria, com um quartinho pra elas e com certeza vou conseguir”, finalizou a esperançosa Karine.

A coordenadora do Viva Vida, Emanuelly Oliveira, falou do trabalho de acolhimento e de resgate projeto de 
vida, autonomia e autoestima feito pela equipe do abrigo. 

“O nosso papel vai além do acolhimento. Nosso objetivo é traçar junto a essas mulheres um projeto de vida 
que seja capaz de superar a situação de violência, substituindo-a pelo recomeço. E daí a importância dela per-
ceber que pode se tornar a protagonista da sua história, que pode por exemplo voltar a estudar, adentrar no 
mercado de trabalho e até mesmo pode abrir o seu negócio”, pontuou.

Programa gera sonhos
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Currículos mal elaborados são empecilhos 
para uma boa entrevista de emprego

Guardas municipais sãoGuardas municipais são
 valorizados com capacitações  valorizados com capacitações 

e treinamentos em Maceióe treinamentos em Maceió

Brota na Grota leva iluminação em 
LED a 12 comunidades em três meses

Investimentos da Prefeitura em novas estruturas de iluminação nas grotas ultrapassam R$ 1 milhão

INFRAESTRUTURA

Maior programa de 
desenvolvimento humano 
do Brasil, o Brota na Gro-
ta, da Prefeitura de Ma-
ceió, já transformou de 
forma quase que imediata 
a rotina de 12 comunida-
des da capital por meio 
dos serviços da Autarquia 
Municipal de Iluminação 
Pública (Ilumina). 

Prioridade da gestão 
do prefeito JHC, as gro-

tas estão recebendo 
investimentos 

para a 

criação de estruturas de 
iluminação, com novos 
postes e luminárias, e ago-
ra contam com ilumina-
ção em LED, no mesmo 
padrão de outras áreas da 
cidade, a exemplo da orla. 
No total, 102 comunida-
des de Maceió, inseridas 
no Brota na Grota, vão 
receber iluminação em 
LED. 

E o trabalho tem sido 
potencializado. Na última 
quinta-feira (11), o pre-
feito JHC anunciou que 
as comunidades que re-

ceberem os servi-

ços da pasta por meio do 
programa, que é o maior 
de inclusão e desenvolvi-
mento humano do Brasil, 
vão receber iluminação 
em LED em 100% das 
áreas de convívio. Até 
então, a iluminação em 
LED contemplava as áre-
as prioritárias das grotas, 
a exemplo de escadarias e 
espaços de lazer.

Até o início deste mês 
de maio, foram contem-
pladas as Grota do Pau 
Darco, no Feitosa; Grota 
do Santo Amaro, no bair-
ro de mesmo nome; Gro-
ta da Amizade, no Barro 

Duro; Grota do Carim-
bão, no Benedito Bentes; 
Grota do Ary, no Jacinti-
nho; Grota do Bom Jesus 
ou Caveira, no Benedito 
Bentes; Grota do Rafa-
el, em Cruz das Almas; 
Grota do Samambaia, 
no Barro Duro; Grota da 
Nascença ou Cerâmica, 
no Tabuleiro do Martins; 
Grota da da Coca Cola, 
no Tabuleiro do Martins. 
Grota da Goiabeira e Pia-
bas, no Jacintinho.

Nilton Heleno, o Cha-
polin, é morador da 
Grota da 

Caveira e comentou a 
mudança na comunidade 
– onde finalmente, a po-
pulação das Grotas estão 
tendo vez.

“Essa escadaria aqui já 
teve muita gente caindo, 
se machucando porque 
não tinha nenhum tipo de 
luz. Era tão escuro que 
ninguém tinha gosto 
de ficar na porta.

Para mui-
tos é pouco, mas 

eu moro aqui desde quan-
do tinha 10 anos, sei da 
diferença enorme que essa 

iluminação faz nas nossas 
vidas. Agora, estão enxer-
gando as pessoas das grotas. 

É o começo das mudanças que 
sempre nos prometeram”, disse 
ele orgulhoso. Em 12 comuni-

dades, a Prefeitura de Maceió já 
investiu mais R$ 1 milhão, levando 

postes e luminárias entregando fi-
nalmente, dignidade a quem reside, 

onde não existia luz, apenas escuri-
dão. A exemplo da Grota Bom Jesus. 

Lá, moradores receberam iluminação nas esca-
darias depois de mais de 20 anos.
“Tem sido maravilhoso levar esses serviços e constatar na 

prática a mudança que esse trabalho representa na vida da po-
pulação. Os ganhos são reais, temos visto e recebido vários fee-

dbacks dos moradores que comentam da melhoria no convívio social, 
na mobilidade”, disse a gestora da Ilumina, Camila Porciúncula.
A gestora ressaltou que o trabalho está só no começo. “O Brota na Gro-

ta foi lançado no final de janeiro e em pouco mais de dois meses alcançamos a 
marca de 12 comunidades beneficiadas com nova iluminação. A determinação do 
prefeito JHC é trabalhar por quem mais precisa, seguimos empenhados e com esse 
olhar prioridade, ao final teremos mais 100 grotas com iluminação em LED”, proje-
tou Camila Porciúncula.
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Camila Porciúncula e
Nilton Heleno, o Chapolin. 



AÇÃO

Em homenagem ao Dia das 
Mães, que será comemorado no do-
mingo (14 de maio), o Ipaseal Saúde 
realizou uma manhã diferente dedi-
cada aos servidores e aos usuários de 
passagem pela sede do órgão, nesta 
quarta-feira (10). Foram ofertados 
serviços de promoção e prevenção 
à saúde, massagem, café da manhã 
e sessão de fotos personalizadas.

Na sala de triagem as técnicas 
de enfermagem do Programa de 
Assistência Domiciliar do Ipase-
al (PADI) e a nutricionista Kivya 
Lima realizaram aferição da pres-
são arterial, medição da glicemia, 
checagem do Índice de Massa Cor-
poral (IMC) por meio da altura x 
peso, verificação da saturação de 
oxigênio e orientações nutricionais.

A ação contou com a participa-
ção de convidados, como a masso-

terapeuta Tereza Dantas, do Ins-
tituto Agda Bianco, que ofereceu 
um momento relaxante às pessoas 
presentes ao evento com massagem 
terapêutica. Além da artista visu-
al Joyce Nobre, que expôs suas ar-
tes plásticas em cerâmica e argila.

“É a segunda vez que chego ao 
Ipaseal e sou acolhida dessa forma 
maravilhosa. E hoje estou nova-
mente aqui, sendo homenageada; 
agora como mãe. Nós mulheres, 
mães, avós merecemos todo esse re-
conhecimento e carinho. Adorei a 
recepção, a triagem e a massagem. 
Eu amo estar aqui com vocês. Apro-
veito para desejar a todas as mães 
felicidade, saúde e que procurem 
criar dos seus filhos com respeito 
e amor para que o mundo seja um 
lugar melhor para vivermos”, co-
menta a usuária Elizabete da Silva.

Foram ofertados serviços de massagem, café da manhã e sessão de fotos 

9

Governador vai discutir estratégia com os secretários de Segurança Pública e de Educação
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Ipaseal homenageia Ipaseal homenageia 
mães com ação de mães com ação de 
saúde e bem-estar saúde e bem-estar 
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Contribuindo para en-
cerrar com o estereótipo 
antiquado que enxergava 
mães como figuras pouco 
participantes do mundo 
das finanças, pesquisa da 
Serasa aponta que mais de 
90% das mulheres com fi-
lhos têm responsabilidade 
ao lidar com o orçamento 
familiar. Ao analisar as di-
ferentes conjunturas dos 
lares brasileiros, as mães 
solteiras, viúvas e divor-
ciadas são, em maioria, 
as únicas provedoras das 
residências, encarregadas 
de cuidar dos filhos e dar 
conta de todas as despe-
sas.

O recorte inédito faz 
parte do estudo Rele-
vância das Mulheres nas 
Finanças das Famílias 
Brasileiras, realizado pela 
Serasa em parceria com 
o instituto Opinion Box 
em fevereiro de 2023. De 
acordo com o levanta-
mento, 48% das mães sol-
teiras, que declaram pos-
suir pelo menos um filho, 
não possuem companhia 
para dividir as finanças e 
são, portanto, as respon-
sáveis exclusivas por arcar 
com os gastos familiares. 
No caso de mães divorcia-
das e viúvas, os números 

são ainda maiores, atin-
gindo 65% e 57% dessas 
parcelas de respondentes, 
respectivamente.

“As mães casadas re-
presentam a única fatia 
entre as participantes com 
filhos que possuem maior 
parcela de ajuda para 
manter a família financei-
ramente (32%)”, explica 
Patrícia Camillo, gerente 
da Serasa. “Sem apoio, as 
mulheres se tornam fonte 
de renda para manter a 
família e quitar as contas 
que chegam todos os me-
ses. Cada vez mais empo-
deradas também no mun-
do das finanças, os dados 
refletem o perfil dessa 

mãe brasileira que atua 
ativamente para gerir as 
finanças da casa sozinha”.

Em um cenário que 
avança para reconhecer 
mulheres no mercado 
de trabalho e sua relação 
com o poder aquisitivo, 
as dificuldades ainda exis-
tem e atingem mães em 
diferentes arranjos fami-
liares. Segundo a pesqui-
sa, a maioria das entrevis-
tadas já recorreu a algum 
“bico” ou trabalho infor-
mal para complementar 
a renda. O recorte chama 
atenção, principalmente, 
entre o grupo de mães 
solteiras, no qual 84% 
revelam já ter procurado 

formas de obter ganhos 
extras. “Mesmo possuin-
do um trabalho fixo, as 
mulheres que cuidam de 
seus filhos ainda buscam 
outras formas de manter 
as contas em dia e a qua-
lidade de vida”. explica 
Patrícia.

Aline dos Santos Bar-
bosa, de 34 anos, é mãe 
de quatro filhos e ficou 
conhecida como @ma-
ecrespa nas redes so-
ciais, em que atua como 
influenciadora digital e 
publica conteúdos sobre 
maternidade. Atualmen-
te, conta com mais de 20 
mil seguidores nas redes 
sociais e recorda que con-
seguiu quitar suas dívidas 
em uma edição do Fei-
rão Serasa Limpa Nome. 
“Desde que fiquei negati-
vada, minha meta se tor-
nou quitar essa pendên-
cia, pois isso me impedia 
de realizar uma série de 
coisas do dia a dia e se-
guir meus sonhos”, con-
ta. “Ver todas as pessoas 
aliviadas e tocando o sino 
no Feirão foi muito gra-
tificante, principalmente, 
por saber que também 
vivi essa experiência”.

Como mãe solo, a gaú-
cha acredita que a organi-

zação financeira é a chave 
para garantir as finanças 
da casa e proporcionar 
uma boa qualidade de 
vida para os filhos. “Não 
é uma tarefa fácil e eu tive 
que aprender a lidar com 
o dinheiro sozinha. Hoje, 
consigo controlar meus 
custos mensais, definin-
do o quanto vou receber 
e o quanto consigo gas-
tar, além de reservar uma 
parte para emergências”. 
A paulistana Viviane San-
tos, de 35 anos, trabalha 
como cuidadora e está 
grávida de seu segundo 
filho. Em novembro de 
2022, participou da edi-
ção física do Feirão Sera-
sa Limpa Nome em São 
Paulo, acompanhada de 
sua mãe, dona Renilda 
Santos. Na época, as duas 
contabilizavam mais de 
R$47 mil em dívidas com 
cartão de crédito. “Aca-
bamos nos enrolando 
com compras do dia a dia 
e virou uma grande bola 
de neve. Levei minha mãe 
para negociar na tenda e 
descobri a minha pendên-
cia na própria fila”, conta 
Viviane, que, atualmen-
te, mora sozinha com seu 
primeiro filho.

Um a cada três domicílios receberam 
rendimentos do Bolsa Família em 2022

ALAGOAS

FINANÇAS

Estado é o quinto com mais domicílios beneficiados pelo benefício

Pesquisa mostra que mães arcam de forma independente com as despesas das residências

Dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD) 
Contínua mostram que 
34,8% dos domicílios ala-
goanos foram beneficiados 
com rendimentos do Auxí-
lio Brasil/Bolsa Família em 
2022, registrando a maior 

proporção desde 2014, quan-
do o percentual foi de 35% 
do total. As informações são 
do módulo especial “Ren-
dimento de todas as fon-
tes 2022”, divulgado nesta 
quinta-feira (11) pelo IBGE.

A trajetória dos últimos 
anos indicava uma queda 

gradual nesse percentu-
al, que chegou a alcançar 
26,4% dos domicílios ala-
goanos em 2019, ou seja, 
8,4 p.p abaixo do observa-
do em 2022. Em números 
absolutos, estimou-se que 
383 mil lares no estado re-
cebiam Auxílio Brasil/Bol-
sa Família no ano passado.

A dinâmica sofreu uma 
mudança nos primeiros 

anos da pandemia (2020 
e 2021). Em função 
da criação de auxílios 

emergenciais, a propor-
ção de lares alagoanos 

beneficiados pelo Au-
xílio Brasil/Bolsa Famí-
lia caiu para 12,2% em 

2020 e, após mudanças na 
política de concessão do 
auxílio em 2021,voltou a 
aumentar o percentual de 
domicílios com alguém 
recebendo Bolsa Família 

(21,3%). Por outro lado, a 
categoria “Outros progra-
mas sociais”, na qual se in-
clui o Auxílio Emergencial, 
disparou em 2020 (37,2%) 
e caiu em 2021 (25,9%). 
No ano passado, seguiu 
em forte redução (8,2%).

Em 2022, somente o 
Maranhão (40,7%), o Piauí 
(40,3%), a Paraíba (35,5%) e 
o Pará (34,9%) registraram, 
em relação a Alagoas, uma 
proporção maior de domicí-
lios recebendo rendimentos 
do Auxílio Brasil/Bolsa Fa-
mília. Do outro lado da pon-
ta, Santa Catarina (3,7%), 
Rio Grande do Sul e São Pau-
lo (ambos com 6,8%) tive-
ram os menores percentuais.

O rendimento médio 
mensal real da população 
residente com rendimen-
to de todas as fontes foi 
de R$ 1.600 em Alagoas, 

4,0% maior que em 2021 
e 0,6% maior que no iní-
cio da série, em 2012. O 
de todos os trabalhos ficou 
em R$ 1.780, caindo 0,3%. 
Já o de outras fontes cres-
ceu 14,2%, alcançando R$ 
1.096 em 2022, com o item 
aposentadoria e pensão 
mantendo-se com a maior 
média em 2022 (R$1.805) 
e destaque para o item ou-
tros rendimentos, subindo 
de R$ 453 para R$ 614 (alta 
de 35,5%), alcançando o se-
gundo maior valor da série.

Já o rendimento médio 
mensal da categoria Alu-
guel e arrendamento caiu de 
R$ 1.156 em 2021 para R$ 
1.104 em 2022. Esse mo-
vimento foi acompanhado 
pelas regiões Nordeste, Sul 
e Sudeste, a última apre-
sentando a maior queda, de 
R$ 2.261 para R$ 1.815.

Nove em cada dez mães têm responsabilidade 
no orçamento das famílias brasileiras
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Histórico

Lembra ?

Bola murcha

Prováveis

Situação 

Labafero

Por outro lado...

Força arapiraquense
Quem faleceu na última quinta-feira, no HGE de Ma-

ceió  foi o ex-zagueiro do CSA Jeferson. Prata da casa 
jogou no clube azulino na segunda metade dos anos 90, 
época do tetracampeonato alagoano. Jeferson estava in-
ternado no HGE após sofrer um derrame. Em 1998 com 
22 anos de idade jogou as duas partidas da Copa do Brasil 
contra o Palmeiras, era uma defesa toda formada no clu-
be: Filho, Mazinho, Fabinho, Jeferson e Ramon. O CSA 
perdeu de 1x0 em Maceió e 3x0 em São Paulo. Jefer-
son quando deixou o CSA foi para o futebol português.

Lamentação

Astro

Safadeza vem de longe

Grana exorbitante

Neymar está em sua sexta temporada no PSG. E 
em todo ano desde então, não houve uma janela de 
transferências sequer sem especulações sobre sua 
saída do clube. Mas agora o cenário é outro. Com 
uma diferença principal: as duas partes concor-
dam que uma transferência é uma boa alternativa. 
Isso porque dias atrás a torcida do clube insatisfei-
ta com o rendimento da equipe francesa, começou 
a perturbar a residência dos craques do clube, e 
Neymar foi um dos principais alvos junto com Messi.

Em 2019, Neymar fez de tudo para voltar ao Bar-
celona. Mas o PSG dificultou. Nas últimas duas tem-
poradas, o clube francês esteve aberto a uma negocia-
ção. Mas Neymar nunca quis renunciar ao contrato 
longo até 2027, que lhe garante cerca de 40 milhões 
de euros anuais (R$ 215 milhões). O craque brasi-
leiro  admite que não é má ideia ir para outra liga.

O escândalo das apostas esportivas caiu como 
uma bomba no futebol brasileiro. A investigação to-
cada pelo Ministério Público de Goiás trouxe infor-
mações sobre o envolvimento de atletas das Séries 
A e B do Campeonato Brasileiro em um esquema de 
manipulação em jogos ocorridos no ano passado. Ca-
sos como esse, no entanto, não são novidade no país. 

Há pouco mais de quatro décadas, o Brasil teve 
seu primeiro grande caso de corrupção no futebol 
envolvendo jogadores, árbitros, dirigentes e apos-
tadores. Mais recentemente, em 2005, o escândalo 
conhecido como Máfia do Apito fez com que par-
tidas do Brasileirão tivessem de ser remarcadas. 

Há 17 anos, em setembro de 2005, a revista “Veja” 
trouxe à tona o estreitamento da relação de alguns 
árbitros de futebol, sendo Edilson Pereira de Carva-
lho o principal deles, com apostadores. O objetivo 
era manipular resultados da Série A do Brasileirão 
para benefício financeiro dos envolvidos.  Após a 
denúncia e a investigação do caso, o STJD (Supe-
rior Tribunal de Justiça) comunicou a anulação e a 
consequente remarcação de 11 partidas daquele ano.  

Conforme a CBF, a  Seleção Brasileira voltará a 
campo no próximo mês ainda convivendo com a incer-
teza de quem será o seu próximo técnico. A entidade 
alinha amistosos na data Fifa de junho em Portugal e 
Espanha, provavelmente contra adversários africanos.

Afirma a CBF,  que há negociações para a Seleção 
enfrentar Guiné, em Lisboa, e Senegal, em Barcelona, e 
o martelo deve ser batido nos próximos dias. Seleções 
europeias de prateleiras mais baixas, que não estejam 
envolvidas nas rodadas das eliminatórias para a Euro-
copa, não estão totalmente descartadas. A data Fifa co-
meça no dia 12 de junho e vai até o dia 20 de junho.

O CRB, que neste sábado, em São Paulo, tentará sua 
primeira vitória na Série B, o técnico Umberto Louzer 
vai mexer no meio-campo  para o jogo contra o No-
vorizontino. Objetivo é dar mais intensidade ao setor, 
com jogadores de maior pegada. Assim, a tendência 
é que Falcão e Lucas Lima sejam titulares neste con-
fronto, a partir das 17h, em Novo Horizonte. Na arma-
ção, Rafael Longuine, um jogador mais técnico, tam-
bém tem chance de ganhar a posição de João Paulo.

O Tribunal de Justi-
ça Desportiva de Alago-
as (TJD/AL) começou a 
julgar na última segun-
da-feira, três clubes, diri-
gentes, atletas e membros 
de comissões técnicas que 
disputaram a Copa Ala-
goas 2023 por suposto 
esquema de manipulação 
de resultados. As equipes 
são: Desportivo Aliança, 
FF Sport e Miguelense.

A Polícia Civil de 
Alagoas instaurou um in-
quérito para investigar 
justamente a suposta ma-
nipulação de resultados 
em jogos da Copa Alagoas 
deste ano. Coordenador 
da Divisão Especial de 
Investigação e Capturas 
(Deic), o delegado Igor 
Diego confirmou que a in-
vestigação já foi iniciada. 

Para o jogo deste sába-
do em Arapiraca contra o 
Bahia de Feira de Santa-
na,o técnico Paulo Rober-
to, do ASA, deve manter a 
formação que estreou na 
Série D. A equipe venceu 
o Jacuipense, fora de caso 
por 2 a 1. Paulo Roberto 
escalou o time com: Renan 
Rinaldi, Iranilson, Victor 
Pereira, Cristian Lucca 
e Foguinho; Zé Wilson, 
Marquinhos e Anderson 
Feijão; Vitinho, Joãozi-
nho e Lúcio Maranhão. 
Espera-se estádio lotado.
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